
fenômenos materiais. Os infelizes não percebem que se 
emparedaram no desconhecimento da vida, ou no egoís­
mo, que lhes agrava os instintos perversos. E tocam a rir 
nos caminhos do mundo, copiando os histriões da irres­
ponsabilidade e da indiferença. Zombam de todas as re­
flexões sérias, mofam de todos os ideais do bem e da luz... 
Movimentam nobres patrimônios intelectuais, no esforço 
de destruir e, por vezes, conseguem cavar fundo abismo 
onde se encontram. 

Os aprendizes sinceros do Evangelho devem, todavia, 
saber que semelhantes desviados andarão na Terra, segun­
do as próprias concupiscências. São folhas conscientes do 
mal que só a Misericórdia Divina poderá transformar, ao 
sublime sopro de suas renovações. É preciso não perder 
tempo com essa classe de perturbadores renitentes, nas 
atividades do bem. São expoentes do escárneo, condena­
dos a receber as conseqüências dele. Por si mesmos, já 
são bastante desventurados. 

Se, algum dia, cruzaram-te o caminho, suporta-os 
com paciência e entrega-os a Deus. 
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CONTRA O PERIGO 

I 
"E digo-vos que todo aque- 1 

le que me confessar, diante I 
dos homens, também o Fi­
lho do Homem o confessará, 
diante dos anjos de Deus." 

� Jesus. (Lucas, 12:8.) f 

Muitos companheiros de labor e-
vangélico supõem que confessar o 
Mestre se resume tão somente numa 
profissão de fé, por intermédio das 
palavras. Para a demonstração de 
que aderimos, sincerameente, a Je­
sus bastará subir a uma tribuna ou 
discutir, acaloradamente, com alguns 
amigos que ainda não nos consequem 
compreender? Semelhante confissão 
tem sido o objetivo da maioria dos 
discípulos, através dos tempos; mas, 
essa atitude desassombrada é uma 
das faces da realização, sem consti­
tuir, entretanto, o seu precioso con­
junto. Confessar o Cristo, diante dos 
homens, é revelar-lhe a luz e o poder, 
em ações de amor e desprendimento, 
que os homens vulgares ainda não 
conhecem. Não será instituir convic­
ções apressadas nos outros, mas 
pautar a vida em plano diferente e 
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superior, de sorte que os espíritos mais frágeis ou levia­
nos possam encontrar, junto de nossa alma, algo de mais 
elevado, que não sentem noutros lugares e situações do 
mundo. 

Não é fácil confessar a Jesus entre as comunidades 
terrestres, quando sabemos que ele próprio foi por elas 
conduzido à cruz do martírio; mas, é dessa confissão que 
a sua palavra persuasiva nos fala no Evangelho da Ver­
dade e do Amor. 

É preciso se precate o discípulo contra o perigo de 
uma adesão verbal, sem a participação de suas energias 
interiores. 

O Senhor deseja ser confessado pelos seus continua­
dores nas estradas do mundo; mas, esse ato não se pra­
tica apenas por palavras e sim por todas as demonstra­
ções vivas do coração. 
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FILHOS DE DEUS 

"Na vossa paciência, pos­
sui as vossas almas". � 
Jesus. 

(Lucas, 21:19). 

Afinal de contas, ter paciência 
não será sorrir para as maldades hu­
manas, nem coonestar suas ativida­
des indignas, soore a tace do mun­
do. 

Concordar alguém com todos os 
males da senda terrestre, a pretexto 
de revelar essa virtude, seria um con_ 
trasenso absurdo. 

Ter paciência, então, será resis­
tir aos impulsos inferiores que nos 
cerquem na esUada evolutiva, condu­
zindo todo o bem que nos seja possí­
vel aos seres e coisas que se achem 
diante de nós, como a representa­
ção desses mesmos impulsos. 

Jesus foi o modelo da paciên­
cia suprema e resistiu à nossa infe­
rioridade, amando-nos. Não se nive­
lou com as nossas fraquezas, mas 
valeu-se de todas as ocasiões para 
nos melhorar e conduzir ao bem. Sua 
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